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INTRODUÇÃO 

 

O boletim do Observatório de Qualidade do Agrupamento de Escolas de Maximinos é uma publicação, em quatro 

momentos ao longo do ano letivo, que tem como objetivo dar a conhecer informação relevante relativa aos 

resultados escolares e autoavaliações realizadas nas diferentes estruturas.  

 

Deste modo, constitui um espaço de partilha e de reflexão do trabalho desenvolvido junto dos alunos, 

identificando potencialidades e fragilidades, delineando estratégias que resultem na melhoria dos processos, na 

mobilização dos alunos, na melhoria dos seus resultados escolares e que façam da nossa escola uma escola cada 

vez mais inclusiva.  
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RESULTADOS ESCOLARES – avaliação interna 
 

Com base na estatística realizada com os dados das classificações dos alunos, que resultaram dos Conselhos de Turma, desenvolveu-se a seguinte abordagem, 

acompanhada de gráficos e tabelas. 

 

 
Tabela 1 - Insucesso no 3º período, nas disciplinas alvo de Provas ou Exames Nacionais  

 

A tabela 1 regista os valores referentes ao insucesso das avaliações obtidas pelos alunos do Agrupamento no 3º período, nas várias disciplinas onde se realizam provas 

ou exames nacionais. Em termos globais, as percentagens de insucesso nas diferentes disciplinas centram-se entre os 7,2% (CN/Biologia) e os 22,8% (MACS). 

Os níveis de ensino que apresentam taxas de menor insucesso escolar continuam a ser o 1º ciclo e o 2º ciclo. No 1º ciclo, a percentagem de insucesso mais elevada 

ocorre em Português (7,1%). No 2º ciclo, Matemática e Inglês, destacam-se como sendo as disciplinas com maiores taxas de insucesso. No 3º ciclo, Matemática, 

Português e Geografia são as disciplinas com maior insucesso, apresentando percentagens entre 15,3% e 24,7%. No ensino secundário, História A é a disciplina com 

maior insucesso. Neste nível de ensino, no 10º ano, História A e Física e Química apresentam as maiores percentagens de insucesso, superiores a 30%. 
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A tabela 2 apresenta o insucesso na disciplina de PLNM (Português Língua Não Materna), do 5º ano ao 12º ano. 
 

 
Tabela 2 - Insucesso no 3º período na disciplina de PLNM  

 
A tabela 3 identifica, por turma, o número de negativas e as disciplinas cuja percentagem de negativas é superior 

ou igual a 25%. Da análise do quadro podemos concluir que as turmas 8º3, 7º1, 8º2 e 7º5 tiveram um número 

superior ou igual a 40 negativas. Nas turmas 7º5, 8º3, 10º2 e 8º6, em pelo menos quatro disciplinas a 

percentagem de negativas foi superior a 25%. Constata-se ainda que em 10% das turmas do Agrupamento não se 

verificam negativas. 

 

 
Tabela 3 - Número de negativas e disciplinas com insucesso superior ou igual a 25% no 3º Período 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NA % NA % NA %

5º 2 0 0% 6º 2 0 0% 5º 4 1 25%
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8º 14 0 0% 8º 3 0 0% 8º 1 0 0%
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12º 2 1 50% 10º 2 0 0% 12º 1 0 0%
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A tabela 4 e o gráfico 1 apresentam os valores dos indicadores referentes ao sucesso pleno e o risco de retenção 

resultantes das avaliações obtidas pelos alunos do Agrupamento, no 3º período. Da análise da tabela podemos 

concluir que a taxa de sucesso pleno mais baixa verificou-se no 3º ciclo e a taxa de retenção mais alta no 

secundário.  

 

 
Tabela 4 – Sucesso pleno e retenção no 3º período 

 

 
Gráfico 1 - Sucesso Pleno e Retenção, por nível de escolaridade no 3º Período 

 
No presente ano letivo os alunos que frequentaram o Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de 

Sistemas Informáticos viram reconhecido o seu desempenho escolar, com uma média de 94% de módulos 

concluídos nas 3 turmas (gráfico 2) e com 22% dos alunos propostos para prémios de méritos/excelência.  

 

 
Gráfico 2 – Taxa de conclusão de módulos em 2022/23 
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Na tabela 5 comparam-se os valores relativos do insucesso nas disciplinas indicadas. Pela análise dos dados, 

conclui-se que o insucesso diminuiu em todo o 1º ciclo e aumentou em todo o 2º ciclo e na maioria das disciplinas 

do 3º ciclo e secundário.  
 

 
Tabela 5 - Valores comparativos do Insucesso entre os terceiros períodos de 21/22 e 22/23 

 

Da tabela 6 observa-se que, de 2021/22 para 2022/23, o Sucesso Pleno só diminui no secundário e a Retenção só 

não aumentou no 1º ciclo. 

No que respeita à atribuição de Prémios de Mérito Escolar (a alunos do 4º ao 12º ano incluindo alunos do CP), só 

não houve aumento nos prémios de Mérito no secundário, enquanto que nos de Excelência, o aumento não 

ocorreu no 1º ciclo e secundário. Globalmente houve melhoria no Sucesso Pleno e nos restantes indicadores 

ligeira diminuição. 
 

 
Tabela 6 - Valores comparativos do Sucesso Pleno, Retenção e Prémios de Mérito entre 21/22 e 22/23 

NEG % NEG % NEG % NEG % NEG % NEG % NEG % NEG %

21/22 48 9,9% 48 9,9% 3 1,3%

22/23 34 7,1% 31 6,4% 0 0,0%

21/22 6 2,4% 28 10,9% 22 8,6% 2 0,8%

22/23 14 5,4% 33 12,5% 29 10,9% 9 3,4%

21/22 47 13,5% 131 37,0% 42 11,8% 25 7,0% 20 5,6% 18 5,1% 24 6,7%

22/23 61 16,4% 95 24,7% 42 11,0% 37 9,8% 38 10,0% 28 7,3% 58 15,3%

21/22 17 12,8% 20 21,7% 17 16,5% 16 25,4% 11 13,6% 1 3,0% 2 5,9% 6 18,2%

22/23 26 16,1% 18 22,0% 24 18,3% 14 16,7% 4 5,8% 20 28,6% 12 20,0% 13 22,8%
sec

2º ciclo

3º ciclo

HISTÓRIA GEOGRAFIA MACS

1º ciclo

PORTUGUÊS MATEMÁTICA INGLÊS FISICA E QUÍMICA BIOLOGIA/CN
 

2021/22 392 86,0% 11 2,4% 12 10,9% 18 16,4% 30 27,3%

2022/23 424 87,8% 3 0,6% 16 15,1% 11 10,4% 27 25,5%

2021/22 197 76,1% 3 1,2% 43 16,8% 26 10,2% 69 27,0%

2022/23 215 79,9% 8 3,0% 49 18,9% 28 10,8% 77 29,3%

2021/22 191 51,9% 23 6,3% 60 16,7% 23 6,4% 83 23,1%

2022/23 226 57,2% 33 8,4% 64 17,2% 27 7,3% 91 24,5%

2021/22 105 70,5% 18 12,1% 57 31,3% 25 13,7% 82 45,1%

2022/23 117 68,0% 23 13,4% 44 21,2% 24 11,5% 68 32,7%

2021/22 885 71,8% 55 4,5% 172 18,9% 92 10,1% 264 29,1%

2022/23 982 74,5% 70 5,3% 173 18,2% 90 9,5% 263 27,8%

MÉRITO EXCELÊNCIA
PRÉMIOS
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O gráfico 3 regista os resultados mais baixos, em cada disciplina e por ano de escolaridade, no 3º período de 2022/23. O pior resultado é de Matemática no 9º ano, 

seguido de História no 10º ano e Física e Química e MACS, no 10º e 11º anos respetivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Gráfico 3 - Insucesso no 3º período de 2022/23 (piores resultados em cada disciplina por ano de escolaridade)  



 

OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE - Boletim N3.23        9 

RESULTADOS ESCOLARES – avaliação externa 

9ºANO 
A média das classificações na prova de Português é positiva e ligeiramente inferior à média nacional, sendo 
positiva a percentagem de positivas na prova. Na prova de Matemática, cerca de um terço dos alunos obteve 
classificação negativa e a média das classificações obtidas é também negativa e abaixo da média nacional. Mais 
de metade dos alunos reprovaram à disciplina. Em ambas as provas ocorre descida da média dos níveis de 
frequência do 3º período relativamente aos da prova. Mais de metade dos alunos reprovaram na prova de 
Matemática. 
 

 
Tabela 7 – Resultados da Prova Final de Ciclo de Português de 2018/19 e 2022/23 

 

Comparando os resultados deste ano com os obtidos no ano anterior à pandemia, pode-se afirmar que em 
Português não há grande variação, o que não acontece em Matemática, que apresenta neste ano diminuição na 
média das classificações e na percentagem de positivas na prova.  

 

 
Tabela 8 – Resultados da Prova Final de Ciclo de Matemática de 2018/19 e 2022/23 

 

SECUNDÁRIO 
Na generalidade das disciplinas a maioria dos alunos obteve classificação positiva no exame e as médias são 
superiores às nacionais (tabela 9)  

 

 
Tabela 9 – Resultados dos Exames Nacionais em 2022/23 

Nº % EM % NÍVEL Nº %

AEMAX 101 70 69,3 3,5 56,7 3 6 5,9

NAC 92 803 --- 78,2 --- 61 --- --- ---

AEMAX 103 72 69,9 3,4 56 2,9 2 1,9

NAC 91 623 --- --- 3,4 60 --- --- 5
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AUTOAVALIAÇÃO - MEDIDAS DE APOIO 
 

PAT (Plano de Apoio Temporário) 

 

O apoio PAT pretende promover o sucesso dos alunos, através de atividades direcionadas para a recuperação e 

aprofundamento de aprendizagens e preparação de Exames, nas disciplinas sujeitas a avaliação externa nos 9º, 

10º, 11º e 12º ano. 

Entre o 1º e o 2º período houve um aumento do número total de alunos, em cerca de 10%, valor que estabilizou 

no 3º período, justificando desta forma a variação de alunos avaliados. 

No total de todas as disciplinas apresentadas, 49,2% dos alunos frequenta este apoio. Nas disciplinas de 

Matemática, Biologia e Geologia e Física e Química, a frequência foi superior a 57%. 

Tal como pode ser observado na tabela 10, neste período, todos os alunos que frequentaram este apoio 

mantiveram ou melhoraram a sua classificação nas respetivas disciplinas que frequentam. 

 

 
Tabela 10 – Registo da frequência dos alunos e o impacto na avaliação ao longo do ano 

 
Responderam ao questionário de autoavaliação de frequência dos PAT´s 202 alunos, do 9º ao 12º ano, do qual, os 

itens “aprofundei os conteúdos lecionados nas aulas”, “esclareci dúvidas”, “resolvi exercícios de preparação que 

me ajudaram nas provas de avaliação” e “foi um bom complemento ao meu estudo diário” foram os mais 

considerados pelos alunos. 
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AAC (Acompanhamento Académico e Comportamental) / ATE (Apoio Tutorial Específico) 

 
As medidas AAC e ATE foram avaliadas pelos EE através da aplicação de questionários relativos ao Grau de 
Satisfação, como se pode observar na tabela 11.  
 

GRAU DE SATISFAÇÃO 

AAC ATE 

50%: Satisfeito 
44,5%: Bastante/Plenamente satisfeito 

75%: Satisfeito 
25%: Bastante/Plenamente satisfeito 

Tabela 11 – Grau de satisfação dos EE relativo a AAC e ATE 

 
Os alunos realizaram autoavaliação no âmbito de AAC e ATE, resultando que mais de 90% dos mesmos 

consideram que estas medidas contribuíram para a sua autonomia, para aprender a estudar/organizar melhor o 

tempo de estudo, a ter mais autoconfiança/acreditar que sou capaz e para refletir na necessidade de 

trabalhar/estudar para a vida futura. 

Quanto à avaliação dos Conselhos de turma sobre a eficácia da implementação destes apoios, verificou-se: 

AAC: um impacto muito positivo da aplicação desta medida educativa ao nível do número de alunos que 

beneficiaram deste apoio, na melhoria do aproveitamento e na assiduidade dos alunos do 1º para o 3º período. 

Contudo, verificou-se uma redução na percentagem de alunos com classificação positiva ao nível do 

comportamento (mais alunos com medidas disciplinares). Também a percentagem de reprovações dos alunos 

contemplados por este apoio, considerando o universo do 3º ciclo, é superior às metas estipuladas no 

agrupamento.  

ATE: um impacto muito positivo da aplicação desta medida educativa ao nível do comportamento, 

aproveitamento e na redução da aplicação de medidas disciplinares. Contudo, verificou-se uma evolução negativa 

na assiduidade regular e na percentagem de reprovações que, considerando o universo dos alunos contemplados 

com esta medida, nos três ciclos de ensino, é superior às metas estipuladas no agrupamento. 

Relativamente às fragilidades destacam-se as seguintes: 

- Falta de envolvimento e compromisso de alguns EE no acompanhamento dos seus educandos;  

- Recusa dos EE pela frequência dos seus educandos a estes apoios; 

- Assiduidade irregular apesar das faltas estarem justificadas, comprometendo a evolução favorável no 

comportamento e no aproveitamento dos discentes; 

- Alguns alunos demonstraram ausência de compromisso por este mecanismo de apoio (falta de material e de 

empenho);  

- Os discentes (2º e 3º ciclos) tendem a comparecer apenas quando têm momentos de avaliação, retirando 

espaço para a aplicação de estratégias que permitam o desenvolvimento de hábitos e métodos de estudo, de 

competências socio emocionais e de autorregulação; 

- Apesar do consentimento dos tutores, atendendo ao benefício para os alunos, alguns grupos AAC ainda 

apresentavam um número elevado de alunos reduzindo a eficácia deste apoio. 

 

Quanto às estratégias apontaram-se as seguintes: 

- Continuar a investir na comunicação entre tutor/DT/CT/família; 

- Continuar a informar os EE e os alunos sobre a importância deste apoio para o sucesso escolar dos seus 

educandos e na importância da assiduidade regular para que haja espaço para o cumprimento de todos os 

objetivos traçados no plano individual; 

- Continuar a recolher a opinião dos EE e dos alunos sobre a eficácia/grau de satisfação na frequência deste apoio; 
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- Continuar a articulação com os serviços especializados de apoio educativo (GMOE e Educação Especial) e PLNM; 

- Reforço na diversificação de materiais pedagógicos do caderno PRESSE e do Programa de Incentivo à Inteligência 

Socio emocional e Desenvolvimento Pessoal; 

- Continuar a utilização de Plataformas digitais e da classroom das disciplinas; 

- Reavaliar a distribuição /atribuição de tutores pelas turmas. 
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PLNM (Português Língua Não Materna) 

 
No final do ano letivo, o total de alunos abrangidos pelo PLNM é de 117 alunos, provenientes de 27 países 

diferentes e falando 27 línguas maternas distintas. 

A maioria dos alunos é proveniente da Ucrânia, do Afeganistão e de países da América Latina. 

Em todos os anos/níveis de escolaridade, desde o Pré-escolar ao 12º ano, existem alunos de Português Língua 

Não Materna, destacando-se o 8º ano, com 23 alunos (19,6%) e o 10º ano com 11 alunos (12,8%). 

A grande maioria encontra-se inserida no nível de proficiência A1 (52,1%). 

No que concerne às fragilidades no PLNM, são de assinalar: 

- a inexistência de um gabinete de receção, acolhimento e integração dos alunos de PLNM do Agrupamento; 

- a inexistência de uma coordenação de PLNM específica para a Educação Pré-Escolar e o 1º ciclo; 

- a falta de formação em PLNM; 

- a coexistência de níveis de proficiência diferentes, no mesmo grupo/turma de alunos, com perfis 

sociolinguísticos distintos e a sua heterogeneidade, quanto ao nível etário dos alunos, decorrentes da 

obrigatoriedade legal de agrupar 10 alunos, no mínimo, para a sua constituição, o que dificulta o processo de 

ensino e aprendizagem, a gestão de interesses e necessidades de aprendizagem, comportamentos e relações 

interpessoais;  

- as dificuldades de integração, no ensino secundário, de alunos de nível B1 recém-chegados, a frequentarem 

PLNM, nos tempos letivos da disciplina de Português da turma;  

- a instabilidade das turmas e dos grupos/turma, com a integração recorrente de novos alunos de nacionalidades 

diversas e consequente necessidade da adoção de medidas de integração e adaptação do ritmo de trabalho e das 

dinâmicas implementadas;  

- a falta de uma língua de contacto com alguns alunos;  

- o desconhecimento do alfabeto latino por parte de alguns alunos;  

- o ingresso de alunos no 3º ciclo e no ensino secundário, sem qualquer escolarização, concretamente, sem 

saberem ler nem escrever;  

- as faltas de assiduidade e de pontualidade de alguns alunos;  

- a existência, no mesmo grupo/turma, de alunos de países distintos, cujas relações nem sempre foram 

historicamente pacíficas; 

- as dificuldades de professores e alunos de adotarem comportamentos e atitudes adequados a alunos de 

diferentes culturas; 

- as vivências pessoais traumatizantes de alguns alunos, sobretudo refugiados, que condicionam amiúde o seu 

desempenho académico e a sua interação social; 

- as dificuldades em responder às expectativas dos alunos, sobretudo do ensino secundário, aquando do ingresso 

no sistema educativo português, não conseguindo acompanhar a exigência das disciplinas dos cursos das áreas 

vocacionais pretendidas, também por condicionantes de ordem linguística; 

- as Aprendizagens Essenciais dos respetivos níveis de proficiência (A1, A2 e B1) não estão adaptadas aos 

diferentes níveis de escolaridade; 

- escassez de oferta de manuais de PLNM; 

- escassez de apoios educativos a PLNM, no 1º ciclo; 

- atribuição do manual de Português e não de PLNM a alunos de PLNM, pelo SASE; 

- uma questão de ordem técnica - o programa INOVAR não compatibiliza o regime não modular da disciplina de 

PLNM com o regime modular das restantes disciplinas dos cursos profissionais.  

Quanto às estratégias, são de referir as seguintes: 

- a criação de um gabinete de receção, acolhimento e integração dos alunos de PLNM do agrupamento; 

- a existência de uma coordenação de PLNM específica para a Educação Pré-Escolar e o 1º ciclo; 

- o reforço dos apoios educativos a PLNM, no 1º ciclo; 

- atribuição do manual de PLNM a alunos de PLNM pelo SASE; 
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- uma questão de ordem técnica - o programa INOVAR compatibilizar o regime não modular da disciplina de 

PLNM com o regime modular das restantes disciplinas dos cursos profissionais.  
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AUTOAVALIAÇÃO – ESTRUTURAS 
 

DEPARTAMENTOS CURRICULARES 
 

No que concerne às fragilidades, permanecem as seguintes: 

- Desinteresse pelas aprendizagens, comportamentos desadequados ao bom funcionamento das atividades 

letivas, absentismo, desvalorização da escola por parte dos alunos e das famílias; ausência de hábitos de estudo / 

de concentração dentro e fora da escola, integração tardia, em turmas de nível avançado, de alunos oriundos de 

outras realidades escolares, com percursos muito diferentes; 

- Instabilidade no acesso à internet; 

- Número insuficiente de técnicos/professores especializados para intervenções terapêuticas em contexto 

escolar: fala, ocupacional, psicológica; 

- Número insuficiente de professores especializados para dar resposta aos alunos com medidas multinível; 

- As metas do PPM são demasiado ambiciosas para o contexto socioeconómico dos alunos que frequentam este 

agrupamento; 

- Aumento do número de alunos com necessidade de medidas ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de 

julho); 

- Solicitados mais recursos para os Laboratórios de Aprendizagem ao nível do 1.º ano; 

- Laboratórios CN inexistentes para o 2º ciclo; 

- Laboratórios FQ Esmax não concluídos;  

- Laboratórios FQ Frei - laboratórios com pouco equipamento e obsoleto; 

- Laboratórios de Informática (essencialmente 5.11) com recursos insuficientes; 

- Inexistência de percursos curriculares diferenciados para dar resposta aos alunos, na Educação Inclusiva; 

- Excesso de burocracia. 

Quanto às estratégias, consideram-se as seguintes: 

- Os professores refletiram sobre os resultados e consideraram importante continuar com as estratégias já 

definidas: insistir no combate à falta de assiduidade e ao absentismo; insistir na adoção de atitudes e 

comportamentos adequados às aulas; reforço positivo e procurar o envolvimento dos alunos, valorizando a 

autonomia; disponibilizar momentos para autorreflexão e autoavaliação periodicamente; diversificação das 

atividades de trabalho/elementos de avaliação, sempre possível; continuar a definir atividades com a participação 

dos alunos, procurando aumentar o envolvimento dos alunos; 

- Melhorar o acesso à Internet; 

- Contratação de técnicos para intervenções terapêuticas em contexto escolar: fala, ocupacional, psicológica; 

- Reforçar os recursos humanos ao nível dos apoios em PLNM, Laboratórios de Aprendizagem, entre outros; 

- Redefinição das metas do TEIP; 

- Envolver mais os alunos em atividades de articulação horizontal e vertical que impliquem participação de toda a 

comunidade (ex: Dia do Agrupamento); 

- À semelhança do Capacita’arte, promover/desenvolver projetos dirigidos aos alunos com medidas com 

adaptações curriculares significativas em diferentes áreas: dança, dramatização, educação física (jogos coletivos e 

tradicionais), natação, ciência viva (experiências simples), oficinas de artesanato (barro, tapeçaria, madeira…); 

- Melhor aproveitamento da plataforma Inovar. 

No que respeita às potencialidades, registam-se as seguintes: 

- Cerimónia de entrega de prémios de mérito/excelência/valor, destacando-se a forte presença dos encarregados 

de educação; 

- Dia Aberto, com o contributo e participação de toda a Comunidade Educativa; 

- Projetos de Férias do Desporto Escolar, nas modalidades de Andebol (Infantis A e B e Iniciados e Juvenis) e de 

Natação (para todos os anos de escolaridade), que funcionaram no período de 19 de junho a 27 de julho; 
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- Projeto Cultural de Escola (PCE) - ABARCA/ Plano Nacional das Artes (PNA) – No âmbito da programação ABARCA 

integrada na Bienal Cultura e Educação 2023; 

-Programação paralela PCE/PNA – Foram concretizadas as propostas apresentadas pelo Município de Braga - 

ATLAS - plano de mediação para 2023, desenvolvidas em articulação com o PCE/PNA do AE Maximinos;  

- XLI Olimpíadas da Portuguesas da Matemática - o aluno Afonso Almeida, do 8.º4, conseguiu classificação para 

participar na eliminatória a nível Nacional, primeira vez na história do Agrupamento; 

- 16º Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos - três alunos obtiveram os seguintes lugares a nível nacional: 

11º lugar no 1ºciclo; 4º lugar no 3ºciclo e 7º lugar no Secundário; 

- Foi atribuída uma menção honrosa no concurso ChemRus 23, da Sociedade Portuguesa de Química, aos 

seguintes alunos do 11.º4: Afonso Fernandes, António Mateus Lima e Letícia Silva; 

- Concurso online “Hypatiamat”, da CIM Cávado - o aluno Mário João Silva Coelho, nº.17, da turma 2, do CE de 

Gondizalves ficou classificado em 8.º lugar, entre os 480 alunos participantes. 
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BIBLIOTECA do AE (Biblioteca do Agrupamento de Escolas de Maximinos)  
 

A BE desenvolveu um trabalho sistemático de apoio ao currículo e à ação pedagógica, ao implementar ações que 

envolveram todas as turmas de ensino básico e secundário, bem como a maior parte das disciplinas do currículo. 

Também continua a implementar ações com impacto na promoção da leitura, diversificando-as e concretizando-

as em diferentes atividades, com impacto nas requisições domiciliárias. Além disso, promoveu, regularmente, 

projetos e iniciativas com outras entidades (de âmbito regional e nacional) e envolveu-se, sistematicamente, em 

projetos do agrupamento. 

Todo o trabalho desenvolvido pela biblioteca assenta na ideia de que esta estrutura tem responsabilidade 

acrescida no garante do acesso a todos os alunos às ferramentas essenciais, à informação, imprescindíveis ao 

sucesso pessoal e profissional. 

Conclui-se que a biblioteca tem um papel crucial no sucesso educativo dos alunos e na sua preparação para o 

desempenho de uma cidadania consciente e ativa. 

No tocante às fragilidades, há considerar: 

- Escassez de equipamento informático para responder às necessidades; 

- Falta de apoio técnico para manutenção do equipamento informático; 

- Ausência frequente das assistentes operacionais da BE da EB 2/3 Frei Caetano Brandão por direcionamento para 

outras tarefas/escolas; 

- Número reduzido de elementos da equipa da BE (docentes) na EB 2/3 Frei Caetano Brandão. 

 

Como potencialidades evidencia-se o desempenho relevante dos alunos na participação em atividades 

promovidas, internamente e por entidades externas: 

- Concurso Nacional de Leitura (CNL) - participaram na prova escrita da fase Municipal, os alunos do 1º ciclo de 

Gondizalves e da Gandra, respetivamente, João Silva Antunes, da Turma 3, e Rúben de Oliveira, da Turma 11; do 

2º ciclo, Gonçalo Almeida do 5º 1 e Renata Sofia Cunha Jesus do 6º 2; Gabriel Carvalho do 9º4 e Matheus 

Guimarães do 9º 6, representando o 3º ciclo; Ana Lúcia Gonçalves, do 10º 1 e Ana Luísa Soares, do 11º 1, em 

representação do Secundário. Os alunos Rúben de Oliveira, do 1º ciclo e Renata Jesus, do 2º ciclo, foram 

apurados, ainda, para a prova oral da fase municipal. 

- Oeiras Internet Challenge 2023 - as alunas Constança Costa e Mariana Fernandes, do 12º 1, participaram na Final 

Nacional. 

- Histórias Ajudaris - o poema: Paz no Mundo, da turma 5º5 foi selecionado para integrar o livro Histórias da 

Ajudaris 2023. 

- Pedalar pela Leitura - o 5º3 venceu a final da atividade desenvolvida em parceria com a CMB e a Porto Editora. 

- Escola a Ler | Escola+ 21|23 - a BE desenvolveu atividades diversas, envolvendo a totalidade das turmas, o que 

potenciou a criação de hábitos de leitura e de escrita. 

- Ler+ em Família - Leitura em Vai Vem (pré-escolar) | Já sei ler (1º ciclo) - O projeto foi implementado em todas 

as escolas do Agrupamento, incentivando o contacto com os livros e o envolvimento parental na descoberta do 

prazer de ler. 

- Projeto Tocar, cheirar, saborear, ler… - deu-se continuidade ao projeto desenvolvido pela BE com a colaboração 

dos professores da Educação Especial. Participaram alunos que usufruem da medida adicional “Adaptações 

Curriculares Significativas”. Promoveu-se a educação inclusiva através da integração da leitura nas diferentes 

atividades desenvolvidas, o que permitiu o desenvolvimento de competências pessoais e sociais nos alunos. 
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EMAEI (Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva) 

 
Ao longo deste ano letivo, entre seletivas e adicionais, foram aplicadas 136 medidas, como mostra a tabela 12. 

 EPE 1.º ciclo 2.º ciclo 3.ºciclo Secundário Profissional Total 

medidas seletivas 6 32 32 35 6 8 119 

medidas adicionais 0 2 4 4 7 0 17 

Tabela 12 – Número de medidas seletivas e adicionais 

 

No diz respeito às fragilidades, são referidas as seguintes: 

- A falta de recursos humanos nomeadamente professores especializados, psicólogos e terapeutas impossibilitam 
a concretização de algumas medidas propostas, apesar das exposições feitas.  

- Escassez de tempo comum para trabalho em equipa alargada. 

Quanto às estratégias apontam-se: 

- Aplicação do Plano de intervenção das fragilidades à inclusão elaborado em colaboração com o Observatório de 
Qualidade. 

- Exposições às entidades competentes. 

No que concerne às potencialidades, salientam-se: 

- O contributo para o alcance do sucesso educativo. 

- A existência de professor especializado como retaguarda nas equipas educativas de ano. 

- As reuniões com encarregados de educação, educadores/professores titulares/diretores de turma e técnicos 
especializados. 

- A monitorização da aplicação do DL 54/2018. 

- A monitorização do CAA. 
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GMOE (Gabinete de Mediação e Orientação Escolar) 

 

As áreas de intervenção do GMOE, do pré-escolar ao ensino secundário, foram as seguintes: 

- Na educação social, no âmbito do Programa de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário (PDPSC), em 

grupo/turma, foram alvo de atuação 25 turmas, num total de 525 alunos; ao nível individual e, maioritariamente, 

em pequeno grupo, um total de 62 alunos. Manutenção da intervenção em atividades de recreio em escolas do 

primeiro ciclo, particularmente, no Centro Escolar de Gondizalves e no Centro Escolar de Maximinos. 

- Na área do serviço e educação social, de referir a intervenção social e educativa num total de 114 alunos e 59 

famílias. 

- No que se refere à intervenção pela psicologia, foram acompanhados um total de 211 alunos. 

 

Em relação aos resultados do GMOE, constata-se que foram apoiados diretamente 323 alunos, de entre os quais 

tiveram aproveitamento 53 alunos do 1º ciclo, 26 com sucesso pleno; 48 alunos do 2º ciclo, 31 com sucesso 

pleno; 96 do 3º ciclo, 37 com sucesso pleno; e 37 do ensino secundário, 28 com sucesso pleno. 

 

Dos Projetos/Atividades desenvolvidas no 3º período, destacam-se: 

- Finalização do Processo de Orientação Vocacional com as turmas do 9º ano de escolaridade, com a 

apresentação de resultados e tomada de decisão dos alunos. Realização de sessões individuais ou em pequeno 

grupo de Orientação Vocacional com 24 alunos do ensino secundário, com vista à construção de um Plano de 

Orientação Vocacional, de Desenvolvimento de Carreira, com o estabelecimento de metas a curto, médio e longo 

prazo, tendo em consideração as expectativas escolares e profissionais, vocacionais, futuras, de preparação para 

os exames nacionais e de ingresso no mercado de trabalhou e/ou ensino superior. Dinamização do processo de 

orientação vocacional com alunos do 3º ciclo, com a integração de 6 alunos em Cursos de Educação e Formação 

(CEF’s); 

- Dinamização do Projeto de Avaliação de Prontidão Escolar com os alunos do pré-escolar; 

- Colaboração com o Projeto “Prática de Krav Maga na Escola”; 

- Projetos de solidariedade social: 1) Clube de Solidariedade do Agrupamento em articulação com EMR; 2) Projeto 

“Recolha de bens”, criação em colaboração com a coordenação dos diretores de turma; 3) Campanha de 

sensibilização sobre o impacto da doença no quotidiano, com o objetivo de auxiliar monetariamente uma família 

na realização de tratamentos médicos; 4) Projeto “Novelos de Afeto”, da Casa do Professor. Beneficiaram destes 

Projetos 17 alunos, distribuídos por 13 famílias; 

- Cooperação com o Programa ACOLMAX, Associação Colónia de Maximinos, com a identificação e contacto com 

17 alunos e respetivas famílias; 

- Representação do Agrupamento nas reuniões da Comissão Instaladora para a resolução da problemática 

habitacional da Comunidade de São Gregório; 

- Orientação e supervisão de estágios curriculares de mestrados de alunas da Universidade Católica, Centro 

Regional de Braga (psicologia e serviço social); 

- Colaboração com o Município de Braga, pela integração das equipas de júri no procedimento concursal para 

assistentes operacionais de ação educativa. 
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No que diz respeito às fragilidades, há a considerar: 

- Número insuficiente de técnicos, particularmente, psicólogos, que permitam uma intervenção regular, com a 

frequência necessária, dado o elevado número de alunos referenciados; 

- Dado o aumento do número de famílias com dificuldades socioeconómicas, verificou-se uma insuficiência de 

respostas sociais adequadas às necessidades identificadas, apesar de toda a articulação e colaboração com 

entidades externas de referência; 

- Aumento significativo e gradual ao longo do ano letivo do número de alunos/ famílias migrantes, que obrigaram 

a uma reformulação permanente ao nível da intervenção psicossocial, para promoção da integração e adaptação 

ao sistema e cultura escolar. 

Como potencialidade, destaca-se a articulação e colaboração entre os técnicos e a cooperação de e com todos os 

agentes educativos e entidades e/ou parceiros externos. 
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PES (Projeto de Educação para a Saúde) 

 
Ao longo do 3º período foram finalizadas as várias atividades no âmbito do PRESSE (Programa Regional de 

Educação Sexual em Saúde Escolar), constantes nas planificações por ano de escolaridade – material de apoio: 

novos e-books do PRESSE. Relativamente a atividades do PES foram reduzidas ao mínimo neste último período, 

pelo facto de ter havido, ao longo do ano, uma perda de aulas considerável e de haver a necessidade, por parte 

dos docentes, de cumprir os programas das disciplinas (não sendo, por isso, fácil de cederem mais aulas para 

atividades). No final do ano foi feita a aposta no Projeto de Intervenção na Comunidade Educativa 

“RELAXADAMENTE”, da responsabilidade da enfermeira escolar, e direcionado, de um modo particular, para os 

alunos sujeitos a exames nacionais nas diferentes disciplinas. Este projeto teve como objetivos: promover o 

relaxamento dos alunos; diminuir a ansiedade; promover o bem-estar; promover a aquisição de habilidades de 

autorregulação; promover a melhoria do humor e reduzir os estímulos sensoriais externos; capacitar os alunos a 

reproduzir a técnica noutras situações. 

O Projeto de Intervenção na Comunidade Educativa “RELAXADAMENTE”, também abarcou alguns assistentes 

operacionais, administrativos e docentes. 

Foi identificada como fragilidade a dificuldade em conciliar o horário da turma com o horário disponível para que 

as atividades fossem desenvolvidas. 

Como estratégia de melhoria para o próximo ano letivo, sugere-se minimizar o número de atividades a realizar, 

por ano de escolaridade e por turma. 
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CDT (Coordenação de Diretores de Turma) 

 
Esta estrutura envolveu ao longo deste ano letivo um grande número de Diretores de Turma (DT), devido à 
necessidade de substituição. Assim, para as 43 turmas dos 2º e 3º Ciclos e ensino secundário (regular e 
profissional) foram designados um total de 53 DT, sendo que 5 foram substituídos logo no início do ano letivo. 
É de extrema importância o papel do DT numa escola, pois é interlocutor privilegiado entre os atores 
(professores, alunos e pais/EE) do processo educativo, coordenador e gestor do desenvolvimento curricular, 
mobilizador dos docentes em torno de objetivos educativos comuns e promotor do debate e da convergência do 
trabalho a desenvolver individualmente pelos professores do Conselho de Turma. 
 Foi um ano letivo onde importa destacar o excelente ambiente de companheirismo e profissionalismo que 
caracterizou o trabalho em equipa e de apoio e acompanhamento dos Diretores de Turma do AE Maximinos. 
A tabela 13 regista a presença dos Encarregados de Educação (EE) nas reuniões convocadas pelos DT. 

Há uma significativa subida da participação dos EE dos alunos do 2ºCEB relativamente ao ano letivo anterior, o 

que pode ser justificado pelo facto de voltarem a ser reuniões presenciais.  

Também se verifica um aumento da participação no 3ºCEB e no Total do AE Maximinos.  

Relativamente ao ensino secundário (regular e profissional) verifica-se um decréscimo, que pode ser justificado 

pelo facto dos EE considerarem que os educandos já são mais responsáveis. 

 

Níveis de ensino 2021/22 2022/23 

2.º CEB 51% 64%  

3.º CEB 52% 53% 

SECUNDÁRIO (REGULAR) 51% 48% 

SECUNDÁRIO (PROFISSIONAIS) 55% 43% (não inclui 3ºP)  

TOTAL AE MAXIMINOS 52% 55%  

Tabela 13 – Presenças dos Pais/EE em reuniões convocadas pelos DT 

 

O Programa de Mentorias, disponibilizado aos alunos do 8º ao 12º ano tem como objetivo principal, estimular o 
relacionamento interpessoal e a cooperação entre alunos. 
Neste programa, salienta-se a possibilidade de cada aluno se identificar como mentor nas áreas curriculares onde 
tem mais facilidade e/ou mentorando noutras onde se sente menos capacitado. 
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PDE (Projetos de desenvolvimento Educativo) 

 

O Agrupamento considera de grande importância a planificação e concretização de Projetos de Desenvolvimento 

Educativo que contribuam para a implementação da missão, visão, e valores expressos no Projeto Educativo do 

Agrupamento de Escolas de Maximinos.  

No âmbito dos Projetos de Desenvolvimento Educativo dinamizados, pretendeu-se realizar atividades que 

promovessem o sucesso escolar e a interação entre os diferentes atores da comunidade, contribuindo para o 

desenvolvimento do sentido de identidade e pertença a um todo. Foram igualmente objetivos destes projetos, a 

aquisição de competências na área da educação para a saúde, a aquisição de valores e códigos de conduta 

positiva por parte da comunidade escolar, a promoção ou reforço da ligação às instituições, parceiros locais e 

regionais e a valorização do património natural, cultural e social. É de salientar, a ambição de dinamizar projetos 

transversais aos diferentes ciclos de escolaridade, envolvendo alunos, professores, encarregados de educação e 

assistentes operacionais dos diferentes estabelecimentos de ensino do Agrupamento. 

Nos projetos fomentaram-se atividades com recurso a metodologias ativas de aprendizagem, realizaram-se 

atividades diferenciadas com recursos atrativos e estimulantes que cativaram todos os alunos e executaram-se 

tarefas em trabalho colaborativo, com reforço positivo, perante as dificuldades evidenciadas pelos alunos. 

No que concerne às fragilidades, a estrutura considerou: 

- Centurium: as horas atribuídas ao Clube não devem coincidir com o horário de outros clubes e/ou do desporto 

escolar para que os alunos não tenham de optar.  

- Atividades Aquáticas: com a necessidade de limitar o acesso ao clube a 20 alunos, por razões de segurança na 

piscina, e devido à elevada procura dos alunos do Agrupamento. No futuro, os alunos que faltem a mais de 

60/70% não deverão continuar a frequentar o clube, para possibilitar a presença de alunos mais motivados. 

- Clube Mandarim: o tempo dedicado ao estudo da língua; envolvimento dos pais/encarregados de educação; os 

caracteres do Mandarim serem totalmente diferentes dos nossos. 

- Clube Inglês: elevado número de alunos com muitas dificuldades; desenvolveram-se poucas atividades de 

oralidade. 

Relativamente às potencialidades, todos os envolvidos nos PDE reconheceram o impacto da aprendizagem 

realizada pelos alunos nos clubes, em diversas áreas: científica, física, tecnológica, ambiental, humanística, social, 

ética e de cidadania articulando todas as atividades em função do currículo e das necessidades dos alunos. Além 

disso, todos os clubes possibilitaram a oportunidade de vivências cidadãs e desenvolvimento de aprendizagens 

relevantes.  

Os clubes promoveram valores expressos no Perfil dos alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, tais como: 

responsabilidade, autonomia, espírito crítico, curiosidade e uma participação ativa na comunidade/sociedade. 

Destacou-se a participação dos clubes nas atividades do Agrupamento. Relativamente ao contributo dos Clubes a 

nível social e de aprendizagens, a maioria dos alunos considerou ter melhorado o seu comportamento, o seu 

relacionamento com os outros, a autoconfiança, as aprendizagens e os resultados; todos referem ter melhorado a 

atenção (no clube e nas aulas). 

Atendendo às características e necessidades dos alunos, as atividades realizadas foram orientadas para a 

promoção de competências e desenvolvimento de aprendizagens, tais como a promoção do comportamento pró-

social ou de competências de literacia, com intervenções intensivas, de acordo com as suas reais necessidades e 

potencialidades. Incluíram práticas mais dirigidas e desenvolveram trabalho individualizado, sempre que possível 

e constituíram uma resposta eficiente para apoiar e incluir os alunos imigrantes e outros com défice cognitivo 

e/ou com RTP.   

Não se poderá mencionar isoladamente um aluno que manifestasse um desempenho relevante, pois todos eles 

procuraram, em grupo, cultivar um ambiente de respeito e de participação, permitindo que todos se 

manifestassem sobre a atividade desenvolvida e sobre as aprendizagens realizadas. 
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Como sugestão para o próximo ano letivo, o clube de Inglês considera que se deverá proceder à distribuição dos 

alunos por grupos menores, em dias diferentes, de acordo com os respetivos graus de consecução e aumentar as 

atividades de role play e jogos didáticos para desenvolvimento da oralidade. 
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CLIL (Content and Language Integrated Learning) 

 
No que respeita às fragilidades, apontam-se: 

- Necessidade de integrar mais docentes que dominem a língua inglesa, nas turmas CLIL. Os docentes que 

integrarem a equipa CLIL deverão usar a língua inglesa sempre que possível, no dia-a-dia. 

- A preparação das aulas CLIL é exigente, podendo ser considerada como trabalho acrescido para os docentes que 

já lecionam diferentes níveis de ensino, sendo considerada por eles como mais um nível de lecionação, para além 

dos atribuídos no seu horário de trabalho. Neste contexto, solicita-se uma atenção especial na atribuição de 

níveis a estes docentes. 

- As turmas CLIL deverão congregar um conjunto de alunos com um nível de Inglês homogéneo e adequado ao 

nível que irão frequentar, motivados para um projeto desta natureza e cujos encarregados de educação 

manifestem interesse em que os seus educandos integrem o projeto. 

Como estratégias, são apontadas as seguintes: 

A implementação CLIL, para além de permitir a operacionalização de áreas prioritárias do Projeto Educativo – 

cidadania, articulação pedagógica dos currículos, coordenação e planeamento da atividade educativa, inovação 

pedagógica, trabalho colaborativo, permite ainda consolidar a vertente europeia da educação, língua e cultura, 

ciência e tecnologia e outras finalidades: proporcionar aos alunos a possibilidade de alcançarem um nível elevado 

de proficiência em língua inglesa, exigido num contexto cada vez mais global; desenvolver a aprendizagem da 

língua inglesa de forma integrada; desenvolver competências de comunicação oral e escrita; incentivar a 

aprendizagem de conteúdos diversificados utilizando, tanto a língua materna como a língua inglesa, de forma a 

alargar o leque de pesquisa e, consequentemente, de conhecimento e ainda melhorar os resultados da 

aprendizagem no seu todo. 

As atividades são baseadas em projetos comuns entre as disciplinas intervenientes, partindo sempre do 

pressuposto de que a melhoria das aprendizagens dos alunos está fortemente relacionada com as práticas 

pedagógicas dos docentes.  

As planificações são elaboradas por temas: trabalha-se em torno de uma ideia aglutinadora que congrega as 

disciplinas que integram o CLIL e também outras que colaborem pontualmente.  

Assim, estiveram envolvidas um mínimo de 5 disciplinas nas turmas de 5º e 6º ano e 4 disciplinas no 7º e 8º ano, 

em que foi lecionado um tema integrador comum, por disciplina e por ano, em língua inglesa, para além de 

outros conteúdos específicos de cada disciplina. Pretende-se que os alunos realizem aprendizagens em inglês 

correspondendo entre 15 a 25% do seu horário anual.  

 

Como potencialidades, salientam-se: 

- A aprendizagem integrada de uma língua estrangeira (Inglês) e de conteúdos disciplinares curriculares, contribui 

para que os alunos desenvolvam competências e fluência em inglês, envolvendo-os em sequências de 

aprendizagem transcurriculares. A abordagem CLIL expõe os alunos a experiências de ensino/ aprendizagem 

úteis, inovadoras e pertinentes. Podem-se assinalar como vantajosas, para todos os atores, os seguintes aspetos: 

promoção da articulação/trabalho colaborativo entre professores, empenho dos professores e da direção, 

sensibilização/interesse por outras culturas e línguas, aprendizagem da língua inglesa, motivação para a 

aprendizagem.  

- Foram, ainda, evidenciados como vantajosos: o incremento das capacidades cognitivas dos alunos, o fomento da 

capacidade/ritmo de trabalho dos alunos e a adoção de metodologias ativas de ensino-aprendizagem. 

- As aulas CLIL adotam diferentes tipos de estratégias como por exemplo aprendizagem baseada em projetos e 

tarefas, atividades em pares e em grupo, aprendizagem e avaliação entre pares, debates, a integração de 

ferramentas web, apps, multimédia, redes sociais e outros recursos digitais que podem aumentar a motivação 

dos alunos, mas também contribuir para melhores resultados na aprendizagem de línguas e conteúdos. 
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- Considera-se que este projeto contribuiu e contribuirá para motivar os alunos para a aprendizagem, tanto das 

línguas estrangeiras como dos restantes conteúdos. Pretende-se, assim, contribuir para tornar a escola mais 

apelativa para os alunos, mas, também, para promover a aprendizagem de línguas como uma atividade a 

desenvolver ao longo da vida, melhorar a qualidade do seu ensino a todos os níveis e criar um ambiente 

promotor da diversidade linguística, criando comunidades favoráveis às línguas e facilitando a sua aprendizagem, 

permitindo esbater fronteiras como é desígnio da Comissão Europeia. Desta forma, os nossos alunos tiveram 

acesso à aprendizagem de línguas, sem que houvesse necessidade de um maior reforço de horas apenas dedicado 

às línguas, considerando que o CLIL proporciona uma exposição às mesmas de forma natural e contextualizada. 
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DESPORTO ESCOLAR 
 
No que concerne às fragilidades, salientam-se: 

- Uma das principais críticas apontadas por todas as modalidades é a participação dos alunos federados na 

competição do desporto escolar, aberta ou sem qualquer tipo de condicionalismos. 

- O facto da escola não ter uma tarde/manhã livre sem aulas para treinos do Desporto Escolar. 

- A inexistência de transportes públicos após o término dos treinos, que ocorrem fora do horário escolar, pelas 20 

horas.  

- A Marcação de campos de Badminton no pavilhão de Maximinos que continua a ser indeferida pela entidade 

gestora do pavilhão. 

- A incompatibilidade de horários para treino entre o professor do grupo equipa e os alunos que já frequentavam 

os grupos equipa nos anos anteriores.  

- Alguns alunos de 5º e 6º ano tinham apoios das disciplinas marcados nas tardes livre que coincidiam com o 

horário da modalidade. 

Como estratégias sugerem-se: 

- Competições de Desporto Escolar apenas para alunos não federados. 

- Existência de uma tarde livre (igual em todas as escolas) e/ou manhã livre para uma parte das turmas de modo 

que horários de desporto escolar possam ser compatíveis com horários de alunos.  

- Tentar sensibilizar, novamente, a entidade gestora do pavilhão para a marcação de campos de badminton no 

pavilhão. 

- Melhoria das instalações desportivas afetas ao Agrupamento. 

Como potencialidades identificam-se: 

- Andebol – Realização do dia Europeu do Desporto Escolar, convívio de Natal e implementação do Projeto 

“Andebol nas Férias”. 

- Implementação do Projeto “Natação nas Férias”. 

- Badminton – a aluna Maria Beatriz Rodrigues Gomes 6º2, apurada para a Fase Final de Infantis Femininos. Nesta 

fase realizada a 24 de maio, a aluna ficou em primeiro lugar na fase de grupos e foi apurada para o playoff final. 

- Ténis de mesa – a aluna Matilde Barbosa do 7º1, apurada para a Fase Final de Infantis Femininos realizada a 10 

de Maio. 
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CQ (Centro Qualifica) 

 
Como fragilidades, são apontadas as seguintes: 

- O número total de horas atribuído à Equipa Técnico Pedagógica (ETP) revela-se, de facto, insuficiente para fazer 

o acompanhamento necessário, e mais individualizado dos formandos.  

- As responsabilidades profissionais e familiares dos formandos dificultam, muitas vezes, o seu empenho 

continuado e sistemático na assistência às sessões de formação e no processo de construção dos seus Portefólios 

Reflexivos de Aprendizagem (PRA). 

- Alguns formandos demonstram pouca resiliência para encontrarem estratégias que lhes permitam ultrapassar 

os condicionalismos pessoais, e profissionais, que dificultam a realização das atividades exigidas pelo processo de 

RVCC. 

- A revisão, e atualização, dos referenciais das Áreas de Competência Chave (ACC) definidos pela ANQEP, continua 

a revelar-se cada vez mais necessária. 

No que diz respeito às estratégias, deve-se: 

- Apesar do crédito já atribuído pelo Diretor, solicita-se o reforço junto do coordenador do Centro Qualifica do 

Município, a necessidade de mais tempo a atribuir à ETP (a melhoria desta fragilidade cabe à tutela, 

nomeadamente à ANQEP). 

- Continuar a motivar e reforçar a sensibilização dos formandos para a utilidade da concretização do processo de 

RVCC na melhoria da sua formação e certificação. 

- Continuar a implementar, em articulação com a técnica do Município, e sempre que possível, momentos de 

acompanhamento individual dos formandos e estratégias diversificadas de orientação. 

 

Foram identificadas as seguintes potencialidades: 

- Certificação – 12ºano de 7 formandos que desenvolveram a sua formação no nosso Agrupamento. 

- Certificação – 12ºano de 4 formandos que desenvolveram a sua formação AE Alberto Sampaio. 

- Acompanhamento e orientação em sessões coletivas presenciais às terças-feiras e às quintas-feiras (das 19 às 21 

horas) na escola sede do AE Maximinos, de formandos do AE Maximinos. Trata-se de sessões de formação das 

ACC de Cidadania e Profissionalidade (CP), Cultura Língua e Comunicação (CLC), Sociedade Tecnologia e Ciência 

(STC), Tecnologias da Informação e Comunicação, e LE - Inglês. 

- Atendimento individual de formandos e, sempre que possível, em horários para eles mais convenientes. 

- Leitura, análise e sugestões de desenvolvimento das versões sucessivas e melhoradas dos Portefólios Reflexivos 

de Aprendizagem dos formandos. 

- Formação em TIC – no 3º período, foi dada continuidade à sua realização em plataforma online, e 

presencialmente, de formandos do polo do AE Maximinos e de outras escolas agregadas ao CQ do Município.  

- Reuniões semanais de coordenação com a Técnica do CQ do Município, para articular estratégias e atividades. 

Acompanhamento dos formandos do AE Maximinos (de, pelo menos, um formador da ETP) a atividades externas 

de formação (sessão de formação sobre Nutrição, que decorreu, dia 31-05-23, na Escola Secundária D. Maria II). 
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PAA (Plano Anual de Atividades) 

 
Das atividades realizadas da responsabilidade dos Departamentos Curriculares, apresenta-se a tabela 14, com valores 

relativos à execução de atividades promovidas pelos departamentos curriculares. Futuramente, em sede de relatório do PAA, 

a apresentar em setembro, será apresentado um documento com avaliação individualizada da responsabilidade dos 

coordenadores de departamento e de outros responsáveis pela organização, promoção e realização de atividades. 

Em relação ao total de atividades (realizadas por todas as estruturas/outros) verifica-se também um crescimento do número, 

sendo este ano 248 (175 +73). 

Algumas destas atividades, promovidas e dinamizadas por elementos do Agrupamento de Escolas de Maximinos, são 

realizadas em parcerias com diferentes entidades e, particularmente com os nossos parceiros (música e dança), com 

destaque para o Conservatório de Música Calouste Gulbenkian que apresenta um grande número de atividades em parceria 

e próprias e cujo relatório futuro do PAA espelhará esta dinâmica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 14 – Número de atividades, de professores envolvidos e de atividades avaliadas 

*26+18= 44 AVALIADAS; 26 previstas /realizadas/avaliadas 

18 não previstas e avaliadas em formulário  

**11 previstas e não realizadas; 24 previstas/realizadas e não avaliadas no formulário 

NOTA: A REFERÊNCIA A ATIVIDADES NÃO AVALIADAS PELO 1ºCICLO SIGNIFICA QUE SÃO ATIVIDADES DINAMIZADAS PELOS PROFESSORES DO 1º CICLO 

MAS PROMOVIDAS POR OUTROS, SENDO AVALIADOS POR ESTES.   

 
Algumas considerações: 
- verifica-se neste ano letivo um crescimento do número de atividades (previstas e não previstas); 

- o número de atividades previstas/não realizadas é sensivelmente o mesmo, quando comparado com anos 

anteriores;  

- atingiu-se um grau elevado de execução das atividades, refletindo-se na realização de um número significativo 

de atividades que estavam previstas. Globalmente considera-se que o PAA apresenta um grau elevado de 

execução; 

- apesar de existirem atividades previstas não realizadas (22), também se verifica a existência de atividades não 

previstas mas realizadas (44);  

- em relação ao tipo de atividades destacam-se comemorações, celebração de dias ou semanas temáticas, visitas 

de estudo, no âmbito das disciplinas e outras semelhantes; 

- em relação aos departamentos, verifica-se que o do 1ºciclo foi o que apresentou um maior número de 

atividades, seguindo-se o departamento Matemática e Ciências Experimentais; 

- dos relatos apresentados, podemos concluir que de um modo geral as atividades foram significativas e 

permitiram desenvolver aprendizagens de natureza transdisciplinar, promovendo a educação para a cidadania e o 
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desenvolvimento pessoal, interpessoal e de intervenção social, assim como a aprendizagem de conteúdos 

curriculares, e são exemplo do trabalho exemplar promovido, graças à dedicação de um elevado número de 

profissionais deste agrupamento, em particular os docentes, tendo havido um grande apoio da equipa diretiva. 
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TEIP (Território Educativo de Intervenção Prioritária) 

 
Da reflexão tida em sede de equipa TEIP, fez-se o balanço das medidas implementadas tendo resultado o que a seguir se 
enumera: 
Nas Equipas Educativas, o impacto nos processos de aprendizagem nos alunos resulta de: 
- Trabalho colaborativo entre alunos; 
- Trabalho em articulação com projetos/programas; 
- Trabalho de articulação com entidades parceiras. 
Foram apontadas as seguintes fragilidades: 
- Recursos informáticos não adequados à realização de certas atividades; 
- Constante substituição de professores, nomeadamente diretores de turma; 
- Elevado número de professores por equipa de ano, o que dificulta a coordenação/articulação das dinâmicas; 
- Excesso de trabalho burocrático; 
- Instabilidade das turmas, com constante entrada de alunos; 
- Elevado número de alunos nas turmas de PLNM; 
- Falta de um tempo comum do DT com alunos. 
Como sugestões de melhoria: 
- Propostas de estratégias de recuperação, nomeadamente a realização de momentos de avaliação mais curtos e com maior 
frequência;  
- Realização de trabalhos suplementares de apoio à aprendizagem;  
- Incentivo dos alunos à participação em atividades da BE/PDE/Desporto Escolar e o maior envolvimento dos EE no processo 
educativo dos respetivos educandos, nomeadamente através da verificação do cumprimento de um horário de estudo e 
maior controlo da assiduidade. 
 
Na medida Espaços de Aprendizagem:  
A ação Aprender a Aprender: 
- Contribuiu eficazmente para a estabilidade e segurança afetivas da criança;  
- Favoreceu individual e coletivamente as capacidades de expressão, comunicação e criação;  
- Despertou a curiosidade pelos outros e pelo meio ambiente;  
- Desenvolveu progressivamente a autonomia e o sentido da responsabilidade;  
- Incutiu hábitos de higiene e de defesa da saúde;  
- Fomentou gradualmente atividades de grupo;  
- Contribuiu para uma participação efetiva e permanente das famílias no processo educativo. 
Nesta ação apontou-se como constrangimento a heterogeneidade dos grupos. 
 
Na ação Laboratórios de Aprendizagem evidenciou-se positivamente: 
- Diferenciação pedagógica;  
- Trabalho colaborativo em pequenos grupos;  
- Uso frequente das tecnologias informáticas disponíveis;  
- Utilização de mais tempo na realização das tarefas de modo a acompanhar o ritmo de aprendizagem dos alunos. 
Nesta ação foi referido como constrangimento a substituição dos titulares de turma, quando necessário, por parte dos 
docentes afetos a esta ação o que levou a uma diminuição significativa de horas para apoios.  
 
Na ação Oficinas, e no que se refere ao impacto nos processos de aprendizagem nos alunos, foi referido: 
- Ensino híbrido; 
- Gamificação; 
- Dinâmicas de trabalho colaborativo e/ou de maior diferenciação e inovação pedagógicas; 
- Dinâmicas propiciadoras de interação oral/escrita; 
- Explorações temáticas; 
- Enriquecimento/reformulação do vocabulário; 
No que concerne a constrangimentos foram referidos: 
- Défice de empenho, comportamento e falta de assiduidade de alguns alunos. 
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A ESCOLA EM MOVIMENTO 

 

 
A ESCOLA, A NOSSA SEGUNDA CASA 

Alunos da Polónia em programa Erasmus 

 
 
 
PEDDY-PAPER CULTURAL DE PLNM  
Atividade dirigida aos alunos do 2º e 3º ciclos e do ensino secundário, sobre o património 
cultural da cidade de Braga  

 
 
 
 
 
 
 

 
RELAXADAMENTE 

Projeto de Intervenção na Comunidade Educativa, no âmbito do PES, direcionado, de um 
modo particular, para os alunos sujeitos a exames nacionais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
EQUIPA EDUCATIVA DO 4º ANO NO PLANETÁRIO 
As experiências proporcionadas aos alunos complementam o trabalho de sala de aula, 
nomeadamente aprendizagens do domínio da prática experimental 
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PROJETO CAPACIT’ARTE 

Exposição dos trabalhos realizados pelos alunos do CE de Maximinos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
PROJETO CAPACIT’ARTE 
Mural do CE Gondizalves 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UMA VIAGEM DE PORTUGAL AO BRASIL 
Performance Musical que teve lugar na Escola Secundária de 

Maximinos, no âmbito do Projeto Capacit’arte 
 

 
 
 
 
 
 

 
ROBÔCRIARTE 
Exposição coletiva do Departamento da Educação Pré-Escolar 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

HYPATMAT 
EB1/JI de Estrada 
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ENCONTRO DE ESCRITORES DO MINHO 
Obras da escritora Lídia Borges foram trabalhadas no pré-escolar, 
1º e 2º ciclos e Ed. Especial, com participação da turma T10 da 
EB1 da Gandra no sarau de encerramento 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

HISTÓRIA DE UMA GAIVOTA E DO GATO QUE A ENSINOU A VOAR 
Desenvolvimento do DAC a partir do livro. A obra contribuiu para o 

alargamento do leque vocabular dos alunos, bem como para o 
treino de competências de análise textual e inferência de 

significados 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
PROGRAMA REDEESCOLAS ANTICORRUPÇÃO 
A qualidade das atividades desenvolvidas realçaram os valores da democracia ativa e da 
participação cidadã, pelo que foi reconhecida pela atribuição do Selo Ouro associado ao 
Certificado 'Escola Embaixadora Anticorrupção' e dos cartões de identificação ‘Embaixador 
Júnior da RedEscolas AntiCorrupção 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

BIBLIOTECA HUMANA 
Atividade em articulação com a Liga Portuguesa contra o cancro, que permitiu 

esclarecer e alertar para a problemática da doença oncológica, ao mesmo tempo 
que revelou experiências únicas que conduziram a uma atitude mais solidária e 

mais positiva, com impacto nas relações humanas 
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QUALIFICA CERTIFICA 
Formandos do Polo Qualifica de Maximinos vêm certificadas as suas competências 
em processo de RVCC-NS 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

Centro Escolar da Naia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
DIA DA MÃE 
Comemoração na EB1/JI de Estrada 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

DIA ABERTO DO AGRUPAMENTO 
Centro Escolar de Maximinos 
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DIA ABERTO DO AGRUPAMENTO 
EB2/3 Frei Caetano Brandão 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

DIA ABERTO DO AGRUPAMENTO 
Apresentação do livro "A menina que não sabia contar" na EB1 da Gandra-

Ferreiros pela escritora Elisabete Pereira 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

DIA ABERTO DO AGRUPAMENTO 
Experiências quase impossíveis no Laboratório de Física e Química 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

FESTA DE ENCERRAMENTO DO ANO LETIVO 
Alunos da educação pré-escolar e 1ºciclo do Centro 

Escolar de Gondizalves em pleno convívio 
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FESTA DE FINALISTAS 
Centro Escolar de Maximinos 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
BRAGA ROMANA 

Participação do CE Naia na Cerimónia de Abertura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
BRAGA ROMANA 
Desfile noturno pela cidade de Braga 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

BRAGA ROMANA 
Atuação de alunos do AE Maximinos 
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CERIMÓNIA DE ENTREGA DOS CERTIFICADOS DE PARTICIPAÇÃO NO PROGRAMA DE MENTORIAS 

2021/22 
A Coordenação de Diretores de Turma dinamizou esta cerimónia, estando envolvidos na 
organização e execução da atividade os alunos do 11º3 e os alunos da Educação Especial a 
usufruir de medidas adicionais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

CERIMÓNIA DE ENTREGA DE PRÉMIOS DA BE 
Esta cerimónia contou, ainda, com a presença de vários pais e Encarregados de 

Educação dos alunos premiados, educadores, professores e Assistentes Operacionais, 
assim como membros da Direção, da Assembleia Geral, das Associações de Pais e das 

Juntas de Freguesia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CERIMÓNIA DE ENTREGA DE PRÉMIOS DA MATEMÁTICA 
Entrega dos prémios das atividades promovidas pelos professores dos grupos 
disciplinares 500, 530 e do 1º Ciclo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

CERIMÓNIA DE ENTREGA DOS PRÉMIOS DE MÉRITO ESCOLAR 2021/22 
172 Prémios de Mérito e 92 Prémios de Excelência entregues a alunos 

do 4º ao 12º ano 
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3 ANOS AO LEME COM PAULO ANTUNES 
Comemoração do aniversário como Diretor do Agrupamento de Maximinos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ALUNOS DO 9º ANO NO BAILE DE FINALISTAS 

Os alunos da Frei Caetano e Secundária de Maximinos tiveram uma noite de muita alegria e 
convívio que certamente não vão esquecer 

 
 
 
 
 
 

 
O PROJETO ANDEBOL NAS FÉRIAS CHEGOU AO FIM 
Foram entregues certificados e lembranças aos alunos que participaram no 
projeto que decorreu entre 19 de junho a 27 de julho. 
Para o ano há mais! 
 
 
 
 
 

 
Erasmus + “GPSI na Europa II 

Decorreu, desde março passado, em Jerez de la Frontera (sul de Espanha), a Formação em 
Contexto de Trabalho integrada no projeto "GPSI na Europa II", de 7 alunos finalistas do Curso 

Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos. 
A participação dos alunos foi bastante positiva 

 

 
 
MOVE-TE POR VALORES 
Iniciativa do Plano Nacional de Ética no Desporto (PNED)/Instituto Português do Desporto e 
Juventude, em parceria com o Programa Escola Embaixadora do Parlamento Europeu (EPAS). 
Aquando da inauguração da exposição "Move-te por valores", foi homenageado o 
professor António Lopes, professor e treinador de Andebol ao nível do Desporto Escolar.  
Para si, os alunos que compõem as suas equipas de Andebol são acompanhados como se fossem 
filhos, logo são reflexos da sua ação sobre os alunos/jogadores, a amizade, a disciplina, a 
humildade, a disponibilidade e a dedicação aos outros como forma de superação contínua.  
Este Professor-Treinador excecional não aperfeiçoa apenas potencialidades físicas e técnicas, 
mas também, e sobretudo, competências académicas, de cidadania e profundamente humanas. 
É um grande educador e transformador de gerações. 
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